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A arte de ler

Gutman Uchôa de Mendonça
Escreve aos sábados e às terças-feiras neste espaço
Site: www.uchoademendonca.jor.br

O gosto pela leitura foi-me imposto pelo meu
pai. Faço disso uma espécie de vício. A arte de ler
é a maior distração que uma pessoa deve cultivar

Quando menino, lá no meu São Mateus,
gostava de jogar bola, como qualquer jovem
que gosta de se distrair. Meu pai entendia
que jogar futebol era para moleque, de-
socupado, não construía a grandeza das
pessoas. Atrás do grupo escolar “Amâncio
Pereira” existia um campo de futebol e,
quando, de longe, avistava meu pai, nos fins
de semana, saía correndo para casa, em
busca de um livro, uma revista, um jornal,
ao menos para fingir que estava lendo,
estudando! Com 5 anos, vendia jornal e,
difícil de entenderem, fui alfabetizado pela
minha irmã Daoulah. Lia o jornal que
vendia para velhos senho-
res que me colocavam so-
bre o balcão, sentado, para
ouvir a leitura das notícias
do O Norte, jornaleco do
velho Mesquita Neto.

O gosto pela leitura
foi-me imposto, como aos
meus irmãos, pelo meu pai.
Foi o melhor bem que me
fez. “O individuo só apren-
de lendo. Você pode ser um
sábio, carregar um imenso
tesouro na cabeça, se bus-
car ler o que lhe cair às
mãos. Ler não ocupa es-

paço”, dizia...
Nutro, com certa vaidade, uma grande

amizade ao professor Carlos Laet de
Oliveira, ex-professor de Língua Por-
tuguesa da Ufes e, como dizia meu pai,
capaz de discutir com as maiores au-
toridades a Língua Portuguesa, de qual-
quer parte do mundo. Um homem de
raro saber. Carlos Laet de Oliveira vai
lançar, no dia 2 de dezembro, no Centro
de Convecções de Vitória – Salão Santo
Antonio, mais uma gramática, “A Reta
Pronúncia na Conjugação dos Verbos”,
obra para aqueles que desejam, cor-
retamente, emitir as vogais tônicas das
variadas flexões verbais. Confesso, não
tenho muita autoridade para falar sobre
a magnífica obra do professor, pela
amizade e admiração que nutro por ele,
pela sua impressionante competência
no campo dos estudos da nossa língua.

Vez por outra alguém me pergunta
como reservo tempo para
ler e escrever. Vai o con-
selho: nunca durmo antes
de 1h30 da madrugada;
leio 4 jornais diários e
escrevo diariamente, in-
clusive para meu site:
www.uchoademendon-
ca.jor.br, e, todos os dias,
quando pego um livro,
leio 25 páginas. Quando
viajo, leio o mais que pos-
so. Faço disso uma espécie
de vício. A arte de ler é a
maior distração que uma
pessoa deve cultivar.

Lamarco

Roberto Garcia Simões
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Sobre a maior tragédia socioambiental do Brasil: O
desastre é “compensável”? O que é (ir)reversível? Por
quanto tempo a cadeia de destruições prosseguirá?

Senti a mente túrbida ao imaginar os
cálculos dos danos, das indeniza-
ções e das multas por conta da la-
marco – maior tragédia socioam-
biental do Brasil. Como fazê-lo para
as vidas e para as histórias mortas,
agonizantes e afetadas em diferen-
tes espaços? Pelo mercado? O de-
sastre é “compensável”? O que é
(ir)reversível? Por quanto tempo a
cadeia de destruições prosseguirá?
O que dizer das “profecias” de que a
“recuperação” se dará em dez anos,
ou em 20 anos? Acalmam?

Na trajetória do lamicídio (300 litros
de lama por habitante do Brasil),
começo por Mariana:

1. Mortos e desaparecidos. Quanto
11 mortes valem? Os idosos são
mais baratos que as crianças? De-
pende da expectativa de vida so-
terrada e da projeção da renda ces-
sada? Para os 12 desaparecidos, co-
mo não há documentos, será es-
tipulado um custo médio? A ine-
xistência de certidão de óbito di-
ficultará as famílias receberem o
dinheiro? Será necessário entrar na
Justiça? Haverá pensão? O apoio

imaterial para o luto precisará de
luta? Quanto vale a angústia de
procurar e não encontrar o ente
querido? Que Natal e Ano Novo!

2. Sobreviventes. Qual o valor dos
incômodos das mais de 600 pessoas
que estão em hotéis, ou na casa de
parentes? Quanto será pago pela
casa, pelo comércio e pelos bens?
Será preciso comprovar o tipo da
casa e dos pertences? Só conta a
dimensão física? Mas os documentos
não estão debaixo da lama? Qual é o
preço da memória familiar e das
histórias de vida pessoais enlamea-
das? E de bens de estimação, como
um cachorro?

3. Povoados banidos do mapa. Co-
mo será precificada a aniquilação
dos significados históricos e da pra-
ça, das igrejas, do comércio, do
cemitério? Quanto custa o sorriso
da moradora que resgatou uma ima-
gem sacra? As pessoas sofrerão mais
uma dor simbólica de uma imposta
mudança de vida? Resistirão? As
crianças e adolescentes ficarão sem
aula até quando? Qual é o montante
dessa perda?

4. Água. Qual é a conta da água
desperdiçada nos 60 bilhões de litros
de lama? E da que continua na ili-
quidez atual, pois as empresas não
usam a tecnologia a seco por não ser
tão lucrativa?
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Mariana e seus efeitos
sobre os trabalhadores

Maninho Pacheco
É presidente do Sindfer (Sindicato dos Ferroviários do ES e de MG)

Vale não pode usar Mariana para arrocho salarial. As tragédias humanas e ambientais já são por demais trágicas

A tragédia de Mariana é reflexo do me-
galucro das mineradoras nos últimos anos.
A queda dos preços internacionais do mi-
nério de ferro aumentou a produção. Mais
produção, mais rejeito. Ano passado, a
Samarco elevou em 32% a geração de
rejeitos, com 21,9 milhões toneladas de
lama, sobrecarregando as barragens. O
resultado foi o que se viu. Como de praxe, a
população vulnerável foi a mais atingida,
assim como os trabalhadores.

Tão logo as barragens de Mariana
romperam, a Samarco deu licença re-
munerada a 85% de seus 3 mil em-
pregados de Germano (MG) e Ubu (ES).
Os demais estão atendendo os atingidos.
O acidente pegou os empregados em
meio à campanha salarial. Eles já haviam
rejeitado proposta de reajuste zero e
abono de R$ 4,3 mil. Na quinta-feira, um
dia antes do tsunami de lama e ferro,
representantes sindicais e da empresa

reuniram-se para tentar superar o im-
passe. A Samarco preparava uma nova
proposta para o dia seguinte. Até que o
mundo acabou em argila ferrosa.

Hoje, a preocupação dos trabalha-
dores não é mais reajuste ou abono: mas
a manutenção do emprego e a so-
brevivência da própria empresa.

Na Vale, a preocupação dos empregados
não é menor. Eles também estão em cam-
panha salarial. E o temor é que a empresa
utilize a tragédia para justificar sua política
de reajuste e reposição salarial zero, abono
compensatório e confisco de benefícios
sociais. Temor não de todo infundado. A
Vale detém 50% do controle acionário da
Samarco e tem emitido sinais de que tomou
prejuízo com o acidente. Algo em torno de
US$ 550 milhões. Usará esse argumento

para justificar sua política de arrocho?
A Vale não tem do que reclamar. Na

última década, lucrou estratosfericamente
com a explosão dos preços do minério de
ferro. A partir de 2005, o valor da com-
modity quase dobrou sobre 2004: de US$
16 a tonelada para US$ 28. Em 2011,
chegou a US$ 187. O lucro acumulado
desde 2005 cravou US$ 143 bilhões. A Vale
reúne todas as condições para atender as
reivindicações por reposição integral da
inflação, aumento real, PLR justa e am-
pliação dos benefícios. O Sindfer jamais
defenderá acordo com reajuste zero. É
inconcebível que a Vale utilize o drama de
Mariana para defender arrocho salarial. As
tragédias humanas e ambientais causadas
já são por demais trágicas para a elas serem
acrescidas mais esse elemento infame.


